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Atividade inseticida do óleo de mamona sobre Diaphania nitidalis (Stoll) 
(Lepidoptera: Pyralidae)

Victor Luiz de Souza Lima1, Flávio Neves Celestino2, Dirceu Pratissoli3, Leandro Pin Dalvi3,
José Romário de Carvalho3, João Paulo Pereira Paes3

RESUMO

A broca-das-cucurbitáceas, Diaphania nitidalis (Stoll) (Lepidoptera: Pyralidae), é uma praga de considerável importância 
econômica, pois ataca todas as partes vegetativas e reprodutivas, inclusive os frutos das cucurbitáceas. Dessa forma, este 
trabalho teve como objetivo avaliar a atividade inseticida de emulsões de Ricinus communis L. (mamona) sobre lagartas de D. 
nitidalis. Nos experimentos foi utilizado o óleo de sementes de R. communis em emulsões nas concentrações de 1; 2; 3; 4 e 
5% (v/v). As pulverizações foram realizadas de duas formas: (i) aplicação sobre o alimento (folhas de abóbora) das lagartas e 
(ii) aplicação sobre lagartas de segundo ínstar. As avaliações foram realizadas 24, 48 e 72 h após a aplicação das emulsões. 
O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso, com cinco repetições no esquema fatorial triplo (duas vias de aplicação x 
três tempos de avaliação x cinco concentrações). O óleo de mamona atua por ingestão e por contato, sendo que o tempo de 
exposição à emulsão e a concentração da emulsão interferem no aumento da mortalidade das lagartas de D. nitidalis. A via de 
aplicação por ingestão apresentou maior mortalidade. A concentração de 1% foi suficiente para causar mortalidade de 92% das 
lagartas de D. nitidalis, após 48 h.

Palavras-chave: aplicação por contato, aplicação por ingestão, broca-das-cucurbitáceas, Ricinus communis, toxicidade

Insecticidal activity of castor oil on Diaphania nitidalis (Stoll) (Lepidoptera: Pyralidae)

ABSTRACT

The pickleworm, Diaphania nitidalis (Lepidoptera: Pyralidae), is a pest of considerable economic importance, because attack 
all parts of the vegetative and reproductive plants, including the fruits of cucurbits. Thus, this work aimed to evaluate toxicity of 
Ricinus communis L. (castor beans) emulsions against D. nitidalis caterpillars. In the experiments, we used the seed oil of R. 
communis in emulsions at concentrations 1; 2; 3; 4 and 5% (v/v). The spraying was accomplished in two ways: (i) application on 
the food (pumpkin leaves) of caterpillars and (ii) application on the second instar caterpillars. Evaluations were performed 24, 48 
and 72 h after the application of emulsions. The design was completely randomized, with five replications in a triple factorial (two 
way application x three phases of evaluation x five concentrations). Castor oil acts by contact and ingestion, and exposure time 
to emulsion and the concentration of emulsion may interfere in the increased mortality of D. nitidalis caterpillars. The application 
way by ingestion had a higher mortality. The concentration of 1% was sufficient to cause mortality of 92% of D. nitidalis caterpillars 
after 48 h. 

Key words: application by contact, application by ingestion, pickleworm, Ricinus communis, toxicity
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Introdução
As brocas-das-cucurbitáceas, Diaphania spp. (Lepidoptera: 

Pyralidae), são oligófagas de hábito polífago (Guedes et 
al., 2010). Estes lepidópteros são pragas de considerável 
importância econômica e estão distribuídos no sudoeste dos 
Estados Unidos, América Central e América do Sul (Gonring 
et al., 2003a,b). As lagartas de Diaphania nitidalis (Stoll) são 
broqueadoras vorazes e atacam todas as partes vegetativas e 
reprodutivas da planta, incluindo os frutos, que por sua vez 
ficam impróprios para a comercialização e consumo humano 
(Braga Sobrinho et al., 2003).

O método mais utilizado para a supressão populacional 
desta praga tem sido o uso de inseticidas químicos de amplo 
espectro (Pratissoli, 2002). Contudo, a utilização errônea destes 
inseticidas acarreta grandes problemas para o meio ambiente 
e a saúde humana (Isman, 2006; Pratissoli et al., 2010). Nos 
últimos anos, pesquisas com extratos derivados de plantas e 
fitoquímicos têm sido intensificadas, visando desenvolver 
novas alternativas aos inseticidas convencionais e reduzir 
os impactos ambientais (Isman, 2006; Isman & Grieneisen, 
2014). Entre as famílias de plantas estudadas, Meliaceae, 
Rutaceae, Asteraceae, Labiateae, Piperaceae, Euphorbiaceae e 
Annonaceae estão entre as mais promissoras (Ramos-López et 
al., 2010; El-Wakeil, 2013). 

A espécie Ricinus communis L. (Euphorbiaceae), mais 
conhecida como mamoneira, apresenta propriedades inseticidas 
as quais estão presentes em diferentes partes da planta como 
sementes, folhas, caules e raízes (Rodrigues et al., 2002; Aguiar-
Menezes, 2005). Além dos compostos inseticidas, as sementes 
de R. communis são ricas em diferentes inibidores protéicos que 
agem sobre α-amilases e impedem a absorção de amido pelo 
inseto, que pode levá-lo a morte por inanição (Franco et al., 
2002). O uso dos derivados de R. communis L. no controle de 
artrópodes-praga mostra-se como uma alternativa promissora 
(Ramos-López et al. 2010, Bestete et al. 2011, Rondelli et al., 
2011; Tounou et al., 2011; Sampieri et al., 2013). Populações 
de lepidópteros-praga, tais como Helicoverpa zea (Boddie), 
Spodoptera frugiperda (Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) e 
Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) têm sido 
reduzidas utilizando este inseticida botânico (Ramos-López et 
al., 2010; Bestete et al., 2011; Rondelli et al., 2011; Tounou 
et al., 2011). Além disso, os derivados da mamoneira podem 
ser uma alternativa ao controle de artrópodes-praga resistentes 
à inseticidas e acaricidas químicos sintéticos (Tounou et al., 
2011; Ghosh et al., 2013).

Tendo em vista a necessidade de incrementar as informações 
sobre métodos alternativos de controle da broca-das-
cucurbitáceas, este trabalho teve o objetivo de avaliar a eficiência 
do óleo de mamona sob duas formas de aplicação sobre D. 
nitidalis. A aplicação sobre o alimento das lagartas, visando 
uma ação por ingestão, e outra aplicação diretamente sobre as 
lagartas com objetivo de uma ação inseticida por contato.

Material e Métodos
O experimento foi desenvolvido no setor de entomologia 

do Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em 

Manejo Fitossanitário (NUDEMAFI), do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-
UFES), Alegre-ES. Todos os ensaios foram realizados em 
condições de laboratório, em câmara climatizada regulada, à 
temperatura de 25±1 ºC, UR de 70±10% e fotofase de 14 h. 

As lagartas de D. nitidalis foram criadas em recipientes 
plásticos (35 x 20 cm), contendo fatias de abóbora (Cucurbita 
moschata Duchesne) var. “Jacaré”, de acordo com Pratissoli 
et al. (2008).

Sementes da cultivar IAC 80 de R. communis foram 
coletadas no município de Muqui (latitude: 20° 57’ 06” S e 
longitude: 41° 20’ 45” O), Espírito Santo, Brasil. As sementes 
foram lavadas em água corrente e secas em estufa a 70 ºC 
durante 24 h. O óleo das sementes foi extraído por meio 
de prensagem a frio e armazenado em recipiente plástico 
hermeticamente fechado, recoberto com papel alumínio. As 
emulsões foram preparadas colocando-se em um Becker água 
deionizada, óleo de mamona nas concentrações de 1; 2; 3; 4 e 
5% (v/v) e espalhante adesivo Tween® 80 PS a 0,05% (v/v). 
Posteriormente, essa mistura foi colocada em um agitador por 
cinco minutos. Para o controle (testemunha), 0,0% (v/v), foi 
utilizada água deionizada e adicionado Tween® 80 PS a 0,05% 
(v/v). Os experimentos com as emulsões foram realizados de 
duas formas: (i) aplicação sobre o alimento das lagartas e (ii) 
aplicação direta sobre lagartas de segundo ínstar.

No teste de aplicação da emulsão sobre o alimento, discos 
de folhas de abóbora da variedade. “Jacaré” com 4,6 cm de 
diâmetro foram imersos em cada uma das cinco concentrações 
e posteriormente secos ao ar livre sobre papel toalha. Após 
a secagem, os discos de folhas de abóbora foram colocados 
individualmente em caixas plásticas gerbox® (6 cm de diâmetro 
x 2 cm de altura), as quais continham papel-filtro ao fundo. 
Em seguida, dez lagartas de segundo ínstar foram transferidas 
com um pincel fino nº 1 para cada gerbox®, a fim de se 
alimentarem das folhas de abóbora tratadas com a emulsão do 
óleo de mamona (Tounou et al., 2011). Foram realizadas cinco 
repetições para cada concentração.

Para o teste de aplicação da emulsão diretamente sobre as 
lagartas também foram utilizadas as mesmas concentrações 
do teste anterior. Em cada tratamento foram colocadas dez 
lagartas de segundo ínstar em uma bandeja de polietileno (20 
x 30 x 6 cm) e pulverizadas com 1 mL da emulsão com um 
micro pulverizador. Posteriormente, as dez lagartas foram 
transferidas para caixas gerbox® contendo discos de folhas de 
abóbora (4,6 cm de diâmetro) sobrepostos a discos de papel-
filtro. Para manter a turgidez da folha, os discos de papel filtro 
foram levemente umedecidos com água deionizada. Para cada 
concentração, foram utilizadas cinco repetições.

As avaliações foram realizadas 24, 48 e 72 h após a 
aplicação de cada concentração das emulsões do óleo de 
mamona. As mortalidades das lagartas foram corrigidas de 
acordo com a fórmula de Abbott (1925), descrita a seguir:

( ) ( )%Mo %Mt 100
Mc %

100 %Mt
− ×

=
−

onde:
Mc 	 - mortalidade corrigida;
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Mo 	 - mortalidade observada;
Mt 	 - mortalidade na testemunha.

O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso, com 
cinco repetições no esquema fatorial triplo (duas vias de 
aplicação x três tempos de avaliação x cinco concentrações). 
Os dados de mortalidade corrigida foram submetidos à análise 
de variância e as médias foram comparadas pelo teste Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. Para verificar o efeito das 
concentrações sobre a mortalidade corrigida de D. nitidalis, os 
dados foram submetidos à análise de regressão ao nível de 5% 
de probabilidade.

Resultados e Discussão
Neste bioensaio houve interação entre os fatores forma de 

aplicação, tempo após a aplicação e concentração do óleo de 
mamona (F8:120=13,2; P<0,001) (Tabela 1).

A maior mortalidade das lagartas de D. nitidalis ocorreu 
quando o alimento foi imerso na emulsão do óleo de mamona, e 
posteriormente oferecido a estas (ingestão), independentemente 
da concentração do óleo e do tempo após a aplicação (Tabela 
1). A toxicidade por ingestão na concentração de 1% de óleo 
de mamona causou mortalidade de 92% das lagartas, 48 h 
após a aplicação, contudo, na aplicação sobre as lagartas, a 
mortalidade foi de apenas 10% (Tabela 1). Apesar da menor 
ação inseticida do óleo de mamona quando aplicado diretamente 
sobre as lagartas de D. nitidalis (contato), a concentração de 4% 
provocou mortalidade de 40% (Tabela 1).

A ação inseticida do óleo de mamona sobre as lagartas de D. 
nitidalis pode ser devido a presença de algum de seus constituintes, 
uma vez que o óleo é composto por ácidos graxos como: palmítico 
(1,2%), esteárico (0,7%), oleico (3,2%), linoleico (3,4%), 
linolênico (0,2%) e ricinoleico, o principal deles (89,4%), sendo 
necessários estudos que comprovem esta hipótese (Jena & Gupta, 
2012). Além dos compostos químicos, os constituintes físicos 
podem, provavelmente, estar envolvidos na mortalidade das 

lagartas de D. nitidalis por contato, visto que o óleo de mamona 
é altamente viscoso (194,3 mPa s-1 a 40 ºC) (Costa et al., 2008). 
O óleo de mamona pode ter contribuído para o recobrimento dos 
espiráculos, causando asfixia e consequentemente a morte das 
lagartas de D. nitidalis. Esta asfixia do inseto devido ao bloqueio 
dos espiráculos tem sido relatado por alguns pesquisadores como 
o principal modo de ação de óleos minerais e, em alguns casos, 
de óleos vegetais (Stadler & Buteler, 2009; Egwurube et al., 
2010; Buteler & Stadler, 2011).

A toxicidade do óleo de mamona por ingestão e por 
contato também foi constatada sobre outros Lepidopteros, 
tais como larvas de P. xylostella alimentadas com folhas de 
couve pulverizadas com óleo de mamona na concentração de 
2%, as quais apresentaram 33,9% de mortalidade (Rondelli 
et al., 2011). No entanto, em teste de toxicidade por ingestão 
utilizando-se as concentrações de 5 e 10% do óleo de mamona 
foram observadas mortalidades de aproximadamente 90 e 
100%, respectivamente, em larvas de P. xylostella (Tounou et 
al., 2011). Apesar da elevada mortalidade encontrada por esses 
autores, a concentração do óleo de mamona utilizada foi superior 
a encontrada neste trabalho para atingir altas mortalidades. 
Entretanto, esse tipo de diferença quantitativa e qualitativa em 
resposta a substâncias tóxicas podem ocorrer entre espécies 
diferentes, visto que, a toxicidade seletiva entre espécies pode 
ser provocada por diferenças na absorção, na biotransformação 
ou na excreção da substância tóxica (Eaton & Gilbert, 2008).

O tempo após a aplicação do óleo de mamona também 
influenciou na mortalidade das lagartas de D. nitidalis que 
ingeriram o alimento imerso na emulsão (Tabela 1). As maiores 
mortalidades das lagartas ocorreram 48 h após o oferecimento 
do alimento tratado com óleo de mamona, exceto para a 
concentração de 2%, cuja maior mortalidade ocorreu após 72 h 
(Tabela 1). Contudo, para aplicação sobre as lagartas (contato) 
não houve diferença nas mortalidades após 24, 48 e 72 h, nas 
concentrações 2, 3 e 4% do óleo de mamona (Tabela 1). Cabe 
ressaltar que a ação inseticida do óleo de mamona sobre lagartas 
de D. nitidalis via ingestão apresentou eficiência superior a 
82% após 48 h para todas as concentrações estudadas (Tabela 
1). Portanto, a ação do óleo de mamona por ingestão requer 
um tempo maior para causar toxicidade do que o modo de ação 
por contato. Os efeitos tóxicos no sistema biológico do inseto 
podem não ser produzidos por um agente químico, a menos 
que o agente ou a sua degradação metabólica cheguem a locais 
apropriados no corpo do inseto, em concentração e por um 
período de tempo suficiente para produzir uma manifestação 
tóxica (Eaton & Gilbert, 2008).

Com relação ao efeito da concentração do óleo de mamona 
na mortalidade das lagartas de D. nitidalis, verificou-se que 
para a aplicação por ingestão apenas a mortalidade após 24 
h ajustou-se ao modelo linear (R2 = 98,13%; P = 0,0011), 
ocorrendo um aumento da mortalidade em função do aumento 
da concentração do óleo de mamona (Figura 1). O mesmo 
não ocorreu para a mortalidade após 48 e 72 h, uma vez que 
após esse período atingiram-se altas mortalidades em todas 
as concentrações testadas (Figura 1). O efeito dose-resposta 
relacionado à taxa de mortalidade pode ser comprovado em 
outros insetos, como em S. frugiperda que apresentou CL50 de 
0,27% quando alimentada em dieta artificial contendo óleo de 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem 
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. (2)Dados transformados em arco 
seno da √(x/100).

Tabela 1. Mortalidade corrigida de lagartas de segundo ínstar de Diaphania 
nitidalis submetidas à duas formas de aplicação do óleo de mamona em 
diferentes concentrações, após 24, 48 e 72 h (25±1 ºC, UR 70 ± 10%, 
fotofase 14 h)(1,2)



Atividade inseticida do óleo de mamona sobre Diaphania nitidalis (Stoll) (Lepidoptera: Pyralidae)

Rev. Bras. Ciênc. Agrár. Recife, v.10, n.3, p.347-351, 2015

350

mamona (Ramos-López et al., 2010). Além disso, o óleo de 
mamona apresentou atividade inseticida sobre os parâmetros 
biológicos desse inseto, tais como, duração e viabilidade larval 
e pupal, e redução no peso da pupa (Ramos-López et al., 2010).

A aplicação do óleo de mamona por contato sobre lagartas de 
D. nitidalis não apresentou efeito dose-resposta na mortalidade 
após 24 e 48 h (Figura 1). Contudo, após 72 h da aplicação, 
esse efeito pode ser observado verificando-se aumento da 
mortalidade em função do aumento da concentração do óleo 
de mamona (R2 = 89,36%; P = 0,0152) (Figura 1). Assim 
sendo, evidencia-se que a concentração do óleo de mamona e 
o tempo de exposição de D. nitidalis ao óleo podem influenciar 
a relação dose-resposta.

O óleo de mamona apresentou resultados promissores para 
o manejo fitossanitário da broca-das-cucurbitáceas, D. nitidalis. 
Entretanto, para que este inseticida botânico venha a ser utilizado 
são necessários estudos complementares, principalmente, 
relacionados ao impacto destes sobre inimigos naturais, plantas 
e em relação à eficiência ao nível de campo do mesmo.

Conclusões
O óleo de mamona apresenta toxicidade sobre lagartas de 

segundo ínstar de D. nitidalis por ingestão e por contato.
A toxicidade por ingestão do óleo de mamona à D. nitidalis 

é maior que por contato. 
O tempo após a aplicação e a concentração do óleo 

de mamona influenciam no efeito dose-resposta sobre a 
mortalidade de D. nitidalis.

A concentração de 1% do óleo de mamona causou 92% de 
mortalidade das lagartas de D. nitidalis, após 48 h.
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